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PROPRIEDADE DE S. s . CASCAES & C.

II As assignaturas poderão começar em

ri q llalquer tempo, mas terminam sempre em

I março, junho, setembro ou dezembro.
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ASSIGNATURA
'I'rimostre (capi tal ) .

» (pelo correio) .

:3$000
4$000 I· .A'vuIsso

,
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Em nssembléa g;cral quo teve lugar elo iuteresse geral, 011 prelecções in-
\"

IH) dia, 23, approvou o '7z'u./b 'lo. CIs structivas.

}do,lr>:;o seus estatutos que contém, « Os socios pagarão 5$000 de joia
entre outras, as seguintes disposições: e 5$000 de mensalidade. »

Escrevem-nos: Caridosa por excel lencia, e de' uma esme­

«Na rua da Pri nceza, elas 111101'.\s da noi- nula educação, perdeu a sociedade cathar i­

t\� em diante, não C;(� encontra uma patrulha nense, no desapparecimento rl'aqnel la profas­
para remedio. sora-um hrilhau t • exemplo de virtude e

«A venda de João da Gosta Paulojá tem religião.
sido arrombada duas vezes. A população cl'esta cidade, que a conhecia,

« Os sócios são dispensados do pa-
« A primeira vez roubaram alguns obje- e louvava suas meritorias acções, não pode-

dos. Da segunda nada roubaram, porque um rá jamais esquecei-a, e guardará eternamen-

«Si RS co u-as continuarem assim, clentro A seu iuconsolavel esposo, irmãos e paren-
em pouco seremos atacados, e não teremos tes-os nossos pesames.

C( Os sócios pagarào Ruasmensalida­

des Ui) ado de receber o cartão para a

primeira funcção do mez; o que não o fi­

zer, Rerá. considerado despedido, salvo
se ficar qnite até :-1, funcção seguinte.

• 't.

gumento: por luto, auzencia para fóra

(ln, capital, ou quando trabalharem no

theatro companhias publicas. N'este

ultimo caso, ficão sempre á sua. dispo-i­
cão o bilhar e OR salões do club.
.'

visinho fez n ladrão fugir.

outro recurso senão entrecar a hol s»

mobilia oto., não podem ser prestados Victtr.! ),1 1
:', ','1',,', lI' it. : j''11 H'eu

1·/ i II t

aratnitatuente a quem quer que Reia;
L'

'-

_ ,," .

'

.. lst tras cto ar ravaí (lo H.io Tavares, a Exma

0. salão.porém, pode ser cedido Q;mtm-I' D A D" t (' filh n C! 1' - L sra.· nna u a r e fIm,?\!, 1 a o lInac o

G,mrnt.e para. conferencias publicas I cornmenrlarlor Francisco Duarte Silva, irmã

(Y

( O edifício onde funocionar o clnb.
o

41 te. Escusado se rá dizer-se quo
Mauricio, não cedia n'isto a um

impulso ele ternura ou de cuidado
ou de civilidade; obedecia apenas
ú infame necessidade de larga­
mente desabafar a sua colera e ele
se vingar nas duas pobres creatu­
ras, que nenhuma culpa tiuhão d o

..!l1rll que ,�lle soffriu. E' proprio
do- ogoista� o quererem que t.idos
soffrum q uaudo el les soffrern.

JULIO SANDEAU

DE

IX
Mauricio encontrava Lúalmell-

_\los battlevClrds resplandec811- te Magelaleurl e Ursub. a,;�ent;t(las
les do ] llZ; no moio dos encanto,::, traballJan(!o ti 1 uz el() candieiro,
flue fazem o orgnlllO de Pi'lriz, e tiro cállllas \!ma e ontri1, COIDO se

lima da:: maravilhas elo m1l1lcl,'; a:ncla es(.ivessem nas margens do

ll'aquelles passeios que tantas Ye- Vielllw, 110 salão de V'lltravel's.
zes o viram agitando a sua 010- Mauricio entl'itva_bruscnmento,
S'ante ociosidade, l\L1urieio pensa-! (le chapérl na cabeça, casaco abo­
Ya'na mansão da rua da I.hl'ylo- toado até ao pescoço, rosto C:OI1-

!lia, !ln Slm banco do trahalho, e tra!t,do, olhar duro, e t,occa. des­
limas lagrimas do raiva vinhal1l donlIosa. Ambas se levantavam
entüo humedecer-lhe o�;; olhos. Ir- para o l'ecebel'em, Ur-suln. com uma

ritu(h" fobricitante, rnisel'avel até, carÍl;i;l, lVlagdalena eom nm "'0[,­

\"oltava depoi:" como fera tel'l'i-, ri,siI. Nunca UnL\ palnvl':1 fri:·;ante
"\"el, fOl'ida por mil darrl:ls. Ao I n'nquelleacolhimento, nunca uma

ontr"lr em casa, antes de se reco- pergunta in(liscreta; ao cnntl'ario,
]her ao seu quarto, raras vezes tudo l'espil' ',va lIllla atlora"el ter-

'" zes d(ôixava de entl'ar no de Ma- nur,l, c'm:o se so tratasse (l'\lm ir­

"g.dalen.'l, q ue, COlHO já dissemo..;, I mão affeiç,)acl " (I'nm amigo qU0-

'l.lilha o �labit() ele fazer serão 81.n I rido: Mauricio, depois de ter ro­

(;ompanhIa (h} Ur;:ula até alta. nOl- pallul0 brublmente nmil., r LlIl-

� t). I I ') l� I .Cd di-

elo, nossos particulares amigos Francisco Du­

arte Silva e Firmino Duarte Silva, e esposa
do professor da rnesma localidade Senen Ca­
meu.

A falleciela deixou deus filhos.

te seu nome,

j\ Cl ( 011l111' ·r:
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remettida em tempo aos militares re­

sidentes nos diversos pontos que for-

çado u 111 olhar a I ti vo á ou tra e as

suas pinturas, ia assentar-se na

ax tr-emirlatle do quarto, e, em

quanto asduas bondosas creatu­

ras retomavam o trabalho, obser­
vav à-as com ar ele ferocidade e

ele zombaria. A placidez das duas
donzol las, a serenidade do interior
ela casa, a ordem que al l i reina­
va, a harmoniosa gl',\ça que se re­

velava nas menores circumstan­
cias ela mobilia. tudo, em·fim, e

exasperava mais em vez de o tran­

qnillisar. E, de subi to, a proposi­
tu d'um nada, espraiava toda a bi­
lis em ()l1Llas amal'géls. Mauricio,
quo era habitualmente taciturno,
triste e silencioso. tornava-se en­

tã') cl'nma �legria cl'Llel,agres�.iva,
impas:·:i vel, fazia-se 0spi ri tUilSO,
engenhoso, eloquente. porque tJa­
tilVa de torturar o coração de sua

prima. O que 1l1�LÍ'3 claramente
se concluia dos seus cli,curs0�, era
que não via Ursnla e Magdalena
com bons olho:-;.

Magdalena, porém, sÓ lhe oppu­
nha êllguma razüo s_uave e ioda a

sua bondade, mas bem sabia Ue­
::;uh as lagriluHs que li sua amiga
(:e�Tamava qnando Mauricio as

nej"x:\,Y:l RÓS.

Os ultrages não deviam ainrla
ficar aqui.
Mauricio pertencia à eschola

dos mancebos diss .lutos, (los Lo­
volaces de bastidor, dos D. Juan
mesquinhos, que pelo simples fa­
cto ele terem esbanjado o seu pa­
tr imonio com algumas mulheres
perdidas S(� julgam no caso cle co­

nhecer todas as outras, alardean­
do gloria em as despresarem. Es­
tes individuos, que pela circum.,
stancia de terem sirIo acompanha­
dos n'uma carruagem, por duas
ou tres bacchantes indecentes o

gastas, falIam de metade do ge­
nero humano, com clescarada ir­
reverencia, só despertam a von­

tade de se lhos perguntar que pa­
pel representavam suas irmãs, e

de quo entranhas sahiram.

Mauricio at;abou por descobrir
que representava em face ele Ma­
gdalen8. um papel de tolo, embo­
ra ella nrio fosse formosa nem ap­
petitosa. A falta elos sentielos que
aquolla uranca pomba não podia
clespertae-1he, subiam-lhe ao cs­

rebl'o, em ondas grosseir:lf<, ü

amor proprio e a vaidade.
Seria natural que um homem,

([ue ainria não tinha trinta :mno�,
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...Jou"1::\1 do COllH,u"l'eio

mão os dous circulas eleitoraes, em

os dois candidatos escolhidos

até Barbacena.
conseguinte offerece menor rcsisten-

dD'csta ci ade regressarão OI' srs, consalhei-

e cia e maior declive! e omo(;o para che-
r,IS Homem (Ie Mello, Buarq ne e Pedro Luiz,

gnr ao 8e11 mirante trepa pelo telhado acompanhando Sua Magsstade em toda asna

são Ruas casas devassadas atê .nrle

pode alcançar o já referido oculo.
O telhado é de telha, franceza, e por

Acornpunha-o todo o ministerioaté a Barra

do Pirahy. D'ah i regre ssa rã» os srs conse­

lheiros SaraivE� e Dunt is, segnindo os mais
que se acha di vidida a província e sa­

ber si tal circular deveria ser expedida
já ou depois de se terem consultado

I

II
I

II
II
I'

receber-se sua resposta.
Houve discussão, em que tomirão

parte os 81'S. dr. Bayma, dr. Argollo,
capitão de fragata MarquesGuimarães
e capitão tenente Proença.
Ficou deliberado que as circulares

se expedissem depois de recebidas as

respostas dos {lois candidatos, para en­

tão se apresentarem os dois nomes es­

colhidos, isto é, o sr. dr. Braga pelo
circulo elo sul,o sr. Batovy pelo do nor­

te.

de uma escada, tão íngreme que nos digressãopeln provincia apenas

parece que nem os gatos lá chegarião. Ihei ro Lima Duarte.

o sr. censo-

Já algumas vezes tem sido visto nos Foi nomeado desem ba rgador da relação de
telhados das casas próximas. Forte Perriar.ibuco o juiz (le dii-eito Antonio Joaquim
mania! Bu arque de Nazaroth.

Pedem-nos quo chamemos fi, atton- o cinsel ho riu estado peleno está convocado
cão tle quem quer que :�:Q.ia afim de para o principio elo mez do Mvio afim de occu-

terminarem estes passeios e:ctr'o,-"!;e- P'll'-SO c 1)1} o novo regulamento de concessões

Lh.a.Lon, Se minas, orgunisado pelo SI'. ministro rb

Falllarão pela, ordem mais alguns
81'S. levantando-se a sessão ris 2 horas
ela tarde.

Por decreto de 21 foi transferido para a

p rov iucia do Arnaco nas o presidente (la rio
LISBOA, 24 de março.
O Rio Grande do Norte, Dr. Alarico Jose Fur-

conse l heiro Antnuio Ro.lr iguo-. Sampaio
tarlo, e para esta o daq uel l a Dr. Saty ro I{e

Oli veira Dias.

Por despacho imperial de 24, feZ-:3e 1l1@l'CÂ

§erviço teleglJ.�aphico dn
agricultura.

foi chauiud ) fura organisal' IWi'O mini ste ri o,

que j,'t "e acha coustituido.

Os moradores da rua Trajano vivem
assustados com um moço que parece
soffrer de Ruas faculdades mentaes,
pOI' isso que nas horas de maior sol

passeia por cima da cnmieira do te lha­

do. de uma essa de sobrado, armado de
um oculo de alcance que dirige para
differentes pontos.

Do coneel ho de S. M. o Imperador, ao !nt­
Sumidouro, prov iucia do Rio de Janeiro.aca­ charel Laur indo Abelardo de Brito.

o henemeri to Sr. C0i11111811ILlrlol' .Jo-'e de dos titu los:,

Aquino Pinheir-o, impor-tante f zornleiro do

I'

� .

ba t1(� prestar m;ú" um rel evu n te serviço,
dando a quantia de doze contos de l'éi� para
rnel horumen to elo eusi n ) n l Fnrn ld .ile de Me­

dicina do Rio de Janei r.i.

De JnNlo-(le S. Sebastião, ao coronel Migueldiver-sas V81.es tem feito valiosos donativos a

Os vizinhos se incomrnodão, não só Ribeiro de\ Motta.
estahe lecuncntos piis e de instrucção.

porquê esperão a todo o momento ver o De barão ele S. João.c!J. RlITa, ao tenente-

t I '1 1 1 d tã coronel Francisco José AI ves Rangel.,l'es oucac O moço r,eRpen lar-se e ao StI,l ;\hgestarle II Im perad .r P ute amanhã

grande altura, mas também pOI' que para it suu ann uuciadu viagem a :\linac:.
============================================================

O digno sr , commendudor Pinheiro já pOI'

D8 barã» (1e S. Francisco ao bacharel An­

to nio ele Araujo de Aragão Bu lcão.

De barão do Rio do Ouro, ao Dr. Braz Pe··

aei ra Nunes.

Por decreto de:24 for-am nomeados presi-

vivesse fraternalmente em cnn- fa de UiU d'e�te,; viuhos n lco lli­
pauh ia de um a donzel la de vinte co", que nunca pagavam d i reitns
e tres au nos, quasi no mesmo apo- de entrada nas barreiras. Havia
sentn,e debaixo do W8.'31I1ctecto? uma grandissima distancia entre

Que pepsariam d'ióto os "ellS an- o banquete a qne se e�tava sujei­
tigo3 c.'Hnpanheiros'? O que pensa- tando e aquelles a que o,ltl"Ora
ria até apropria Magdalena? se elttregava com rLli(h�a compa-
Mauric:o ate na ternura que nhia, nos "alões du c tfé Pal'i",ien­

ella lhe dispensava traduzia UHla se, em quanto a sua carruagem
animação!... espel'ava á p,Jrta da !'LU.

Entl'etanto, todas as vezes que Apoiado sobre a l1le,�a, com a
se rlirigiét a ella no propo.'::iito ele fronte entre as mc1o�, �lluito tem­
mudar nma posição, que lhe pare- ptl permaneceu mergnlhado U'UIll
eia ridieula, retirava-se sem ou- cr\hos elo ideias irritantes, Ijue ()

sal' .-sequeI' tocae-Ihe n'ull1<t mã?, g-az da embriaguez aind:t exalta­

eS�l'nVlsac!D . pul.r um C8�� se.lltt.-I va mais. O, eesto do dia p:l'-;S�11-0mento de respeito que na l Sdbta 61le, com a� cabeçit. e os sent.ldos
explICar, e que elevéras o l'ev )1- abraaados, na" viellas immunrla.'::i,
tava. seguindo com olhar feroz as OV()-

i\[ lUricio, n'Ulll dia em que não luções elas sereias infames, (Iue
tinha que fazer, sahiu de casa pe- O.'::i f'SgOt03 d,t vida pt risiense \'0-

la manhã e vagabundeou até à mitam sobre os passeios das ruas.

lIoite, debaixo (le um cl'estes sóe, Quallllo depois entrou emo casa e

ardentes que fazem fermentar a viu ::;ó Magda.lena no seu quarto
vasa dos marasmos e a fllria naa não pôele re�;i,;tir :1. um movimento

p:tÍXÕJ., impuras. J::!t1io\l !l'uma de alegria selvagem. Ursula, le­
tabel'l1a ele aspecto duvidoso, nos vemellto- inelssp[)sta desde o elia an­

arredore; rlo theatru italiano. terior, cedendo, aincla que co:l1

Senbrl'l IlO fundo de um retirado pesar, aos rogos ela sua amiga, clei­
gabineto, a luz d'uma candeia tOlHe n'aqu�lla noite mais cedo
d'azeite, comeu pOllCO, mas foi dl' que ora costume.
b8benclo, copo a copo, uma garra- Mag'dalena 1 ia. q L1 aflLlo Mauricio

entrou. Fechou () livro, col loco-i- cheg-m em quo Mauricio aterrado
sobre a ineza, fez-lhe () acolhi- com o olhar da formosa virgem,

mento hibitual , sem parecer no- se deteve immediatamsnte, eomo

tal' a alteração rlas 5IHb feiçõe�, o se tives�e estreitado no� braços
sombl'io brilh,) d()� .')"\1� olhos, e a uma tJstatua insen"ivel. Mftgdale­
p l!iclez illflullmae!a do eu rosto. IH> continuava a contemplaI-o,
.\iaUI' icio �eil ton-S8 éF1 lado d 'ella, C:ll1Se I'vanrIo a mesma po,iç;lo
e com voz rapirla, ardente, sacu- o me;!l1O ar triste e geave,
elicla, cnj.'l accento mais convinha I em que aada trahia a indignaç;;to
á injuria do que Ú li�onja, come- nem a colera, e que era um rnixto
çon sem preambulos, por cumpri- de piellade matemal e de <]olo!'o­
mellto; de tal modo exagerados, �: admiraçã'l. Mauricio não pôele
quo a donzella 0111011-0 a princi. mais, levantou-se e fugiu espan­
pio com �lr de snrpréz \ acabando Lado.
c!)m uma tr(J;lIenrla gargalhada. Quando algumas horas depois
F'1i mai', um nguilh80. do somno ele chumbll q\le segue-so
M:luricio ahafou no" coracão um a embri tguez, aquello ele�;graç<1do

gritl) de miva, e senhoreando-se se rrcl)['clou, no dia seguinte, de
ciG si, fallou ele amor cllm o arre tudo quanto se havia!passado :,;ell­

batall18llto rIu odio, de ternura em tiu-se replet,) ele yergonha e de
\"OZ cle c ilel'Cl, e sempre n'uma confusão. Nci." porque a con�cien.
linguagf.!1l1 tQt!O!Jl'OJ1, que propo- ci<1 lhe dirigisse as censuras que
sitos inaudit.os illuil1inavalll as ve- elle merecia, porque havia muito
zes com sinistros·clarõ81'i ! qu� elle estava habituar! a a uma.

Magclalena, livida, gelada, .il11- excessiva inclulaencia, mas só por-moveI, qual il esta tua da castlda-
_

.

'"

.

..

de aclmir�\(la de vêl' rojadas ao� que nao poelia supportar a IdelLl,

seus pé� a� offereneLts de"tillarJa� I de te:- ele córar cleante de Magrln­
aos altares tL ,"enus impudica, lena.
contemphva-o, emqué1ntnfallava, Icom olhar dlernativêlmente alti·

- Como ousaria apparecer-lho
vo e (riste, ate que um momento agorn?
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·Jornal do Comluercio

, _,

, NADADORES

Diz a Gazeta de Noticias de 21:

Hontorn, ás G horas da manhã, lançaram­
\
so ao mar, na Armação, em Nictheroy, os

deus competidores em natação, o al lernão

'I'heodor John e () brasileiro Joaquim de Sou-

Fui sempro casto e o tenho por filho,
Sou inda virgem, e diz que sou seu pai,
Eu sei muito Lem que elle é filho rl'outro p.ii,
E não posso negar que ella é meu filho.

Canto tuas palmas, famosos, canto triumphos
Ursula divinos martyr concede favores,
Subjectas sacras nymphas feros animosa ty-

(ranos
Tu phenix vivendo ardes, ardendo triumphas.

dentes da provincia.rlo Paraná, o deputado I VARIEDADE
Sancho de Barros Pimentel a da de Matto- -------------------­

Grosso o coronel José Maria de Aloncastro.j§onet,o relativo a Chri�to e a

§••:José, seu pai putativo

Em Santos foi encontrado enforcado no so So a pai d'um filho, que não é 1I10U filho,
tão de sua casa, à rua vinte C1flCO de Março, Porque sendo meu filho, elle é meu pai;
o italiano Henrique Cecconi de Pirenze, de Eu náo lhe dei o ser sendo seu pai,
34 anrios, residente naquella cidade havi.i Elle me deu a mim sendo meu filho.

O SI'. Joaquim, que levava alguma vall-

Siqnaes ele Jesus Christo,
enviaelo ao senado r'omano,

POi' Publio Leniulo, çover­
tuulor da Lrulia, no Egypto,
que a reputação ele Christo

x

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
sete dias.

Deixou vinva e cinco filhos rneuoros.
Dizia-se honteol .•.

Eu não sou primeiro que elle, e sou seu pai,
Porem, sendo primeiro que eu este meu filho

Vem a ser o filho primeiro que seu pai.

...que certo mancebo pequenito, a­
damado c sem ventura, tem por cos­
tume catrafilar-se noite e dia á porta
de uma casa á rua de P. S., para quem
passa .suppôr que o cujo tem namora­

da alli ...
X

...que o dito,porém pelo que parece,
não tem occupacão alguma, porque
quem passa a vida sem nada fazer ...
nada faz ...

»a. Hei de morrer primeiro que meu filho
A's 7 � horas alcançaram a fortaleza de E não herdando o filho os bens do pai,

Villegaignon, passando ambos a igual dis- O pai G que ha de herdar os bens cio filho.
taucia entre esta ilha e a da Lage. Pouco de­

pois, entrando no canal, a vasante obrigeu
os nadadores a inauditos esforços para nfif)

serem arrastados pela correnteza das agn­

as.

tagern, dirigiu-se em direção à ponta elo ca­

Iabouço, no arsenal de guerra, talvez com o

propósito d e apanhar o mar mais favoravel;
o Sr. John seguiu fazendo rumo ii. praia Ver- « Vê-se de presente na Judéa um homem
melha. d'uma virtude singular, o qual se chama
Continuaram nadando algum tempo assim, Chr isto. Os judeus cr-eern quo elle é um pro­

deixando em duvida qual seria o desenlace pheta: mas os seus sectarios o adoram como

da singular corr-ida. descendente dos deosos imrnor taes. Elle re­

Acompanhavam aos nadadores nove esca- suscita os mortos, e cura toda a sorte de en-

leres, tripolados por muitas pessoas. ferrnidades com a pala r ra, e toque de sua

A' 9 horas, o Sr. Joaquim de Souza, que mão.

vinha aprovait audo o remanso que fôrma a «Seu talhe é grande e bem formado, seu ar

prai do Russel, tornou pe e sahiu à terra pro- doce e venera vel, os cabellos são ele urna côr
ximo ao estabelecimento ela banhos que ha que se não podem comparar, e cahem aos la­
na pra ia do Flamengo. dos, por ele traz elas ore!has, d'onde se espa-

O Sr. 'I'heodor, imper turbavnl e alentado, lharn sobre os hornbros com muita graça, e

fui até ao cáes que fica em frente ao Hospício são sepnrados no cume da cabeça ú maneira
ele Pedro l I, onde, tornando pé, foi acolhido dos nazarenos. Tem a fronte espaçosa e lar­

pai' imrnenso concurso de P'lVO ÚS 10 hor-as ga, e as faces tocadas ele rubor: o nariz e

em ponto, o comprimentado e saudado pela bocca são formados com admi ravel symetria.
victoria que acabava de alcançar. A barba espessa e de urna cor correspouden-
Durante toda a travessia conservou-se es- te i dO:3 cabel los, desce pouco abaixo e di­

to ultimo distante ele toda a embarcação, e vidindo-se pelo meio, faz pouco mais ou me-

começava a espalhur-se no

mundo, Copiado ela biblio­

theca elo ;Tei elos framcezes,

...que a menin-i a quem o cujo quer
fazer passar 1JU1' sua namorada, um

dia d'estes, não podendo maís aturár o
purgativo rapaz, disse-lhe mesmo na

boche: -vá":secha.embora; que diabo!
pensa que eu não tenho mais que fa­
zer? ...

X
.. .que ha certeza que a dita meni-

na não namora o dito rapaz, mas que
o dito rapaz oue- nor forea rtll>' � .:l;��

menina o r ,,,lU C, \.'1 1
Il

• 1,1"\"
faz gosto e, ('p, "t;'PI1�.itl' r,! 1.'1; tn .

tes embor: 1il.t mi 'u',a '" m., II�('
para o dial '

nem acceitou ao menos o conforto de alguma
bebida alcoolica flue lhe offereceram.
Foi c 1111 effeito um cornmettimento heroi­

co o fI ue levou a cabo o Sr. Theodor Johu, a

quem não aconselhamos que o repita, pelo-

.. ,que qf'n' I t IL " ..
,�. ,i

za bumba -excellente distracção para
quem ... só sabe tocar 'zabumba ...

X
...que quem toca zabmba deve con-

tentar-se com isso e não arriscar-se a

servir de zabumba ...
X

...que a mencionada menina não ba-
te com a porta na ponta do nariz do
melancholico namorado, para ...para
não esborrachal-o ...

X
...que certo dia, tendo chegado al-

gumas outras meninas para fallarem
com a menina, o merencorio namora­

do poz-se de parte, com os braços cru­
sados, olhos baixos e boca aberta. á
espera que lhe dessem corda.,

.

.

X
...que vendo que não lh'a davam, foi

enco8tar-se ao lampeão: com as lagri­
mas nos olhos e cara sem ventura ...

X
Emfim, 8 nm homem q ne por sua excellen-

...que depois que as meninas des-
te beliesa, e divinas perfeições, excede aos per1iram-se da menina, deixou o lam­
filhos elos homens. peão para ir de novo cumprir peni­

Os seguintes versos rle S'ulta Ursula, !Aem- tenda ao pe da porta ...
se como se fossem escriptos em latlln ou em X

I portnguez. D"ll1ele se vê a g-ranqe relação que ...que O dito mencionado cujo supra-
I ha entre a'� dilas I inguas :

.

citado acima alludido, quando quer

nos à ffgura de um angulo; seus olhos são

brilhantes, claros e serenos. Censura com

magestacle, exhor ta com brandura: quer fal­

le ou obre, faz tudo com elegancia e gravi­
dade: jamais aIguem o vio r1r, porem tem 8i-

innumeros perigos a q ue se ex põe e em a t- dI) visto ll1 ni tas vezes chora r.

tenção ú sua idade. Dizem-nos que é sAxage- E' muito temperado, 1l10do�te e sabia.
nario.

E' digno (le mellção o interesse que esta

população te:;temullh,-)u, indo ao encontro do

esf()rçiHl0 nadador. A praia ela Saude eSLava

II apinhada de curiosos e occupada por grande
G IlUmel'O de carros.
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X
que eu ia perlir [o flue é vcrdfvle)

a todos os amanteticos eh bitola do
dito, que deixassem de servil' (lc riso­
ta ao publico c por cousequencia ao

Calinito

DECLARACÕES
o

E,ta administração faz publ ico.em virtude
de ordem ela directoria geral elos cor reios.ern
officio circular n. 8 t!cc)3 elo cor-rente, que, de
1 ele Julho do c .rrcnte anno.começarú ii emit­
tir vales postaes solire as demais administra­
çõos do c .rrei o em cada provinc ia. observa n­
cio as seguintes iustruccõas:

1.0 O max imi de c.id.; vale post.il será de
:300$000 réis.

2, o O remat tcn te só rriderú' em cada dia oh­
ter t res vales ele 30,);;;000 cada II m para o rne�­

mo destina tar io.
B. o Os rernettentes .levorão toma r t(}c)a.:) a"

prec:,uções para WIO perderem (j:.; vulus P ,s­

taes que ohti ve.reui.
4." Não poderão in cluir em II in ,:obre.sc ri­

pto mais de um vale ])"st:\l.
5." O vale deve ser reu.e ttido ao d esti nuta­

rio, registrael,\.
0,· O" vales deverão ser J..l:1go;; doutro ele 2-l:

horas depois (la apresentação, uma vez que O

respectivo aviso já tenh. sido iecebtdo.
7." O.� pr-etendan tes a va les p-istaes dcverão

apresentar , rOI' escr ipto, () seu pezlido, no

qual declararão o nome p:)!' extenso (lo dos­
tinntario, () lugar do sua I'dsi(lencLl, a flm (18
evitar duvidas.
S.· O premio q ue (JS soltei tuntes de v ales

postaes terão de pag:l.r, em diuhr ir» c]p conta­
do, :,;eni. de 2 %.
9,· O; saques que tirpl'Glll mai" ,k <[lWtl'O

mezes de data não �el'ão pago:;,
lO, A admiui"traç;lo s')hre lluem tive!' sido

sacado algllm vale na.:; c )nL! icçõe" (ln proce­
dente artigo, () (levolvnrú i1 :1dmini'itração
Mcadorél. �Esta restituil'i1 ao l'Ul1lettente D.

imp0l'tancia elo vale não pago; nu" si quizer
novo vale o remettento pllgarú nuva COil'­

missão,
11. So algum va1<- llão chegar ao :,eu des­

tino, ou for e:dr11.vig.do, a adJllil\i�tri\ç;lo :S�,­

cadera poc!erá emittir u'na ;!' Vi,i, ficando
sem elfeito n vale primiti\'o,

12. No l�a,,() que o tllesouJ'pirll do uma ad­

Jl1ini�tri1çã!) do correio não cOlllteça () apre­
sentlllt.e ele um vide po,;ta1, exigil'á quo el18

pI'rlve-a �ua ideil1.illar!e !J(!l' ITWio ele duas

p8s"oa� de conceito do lugar. Se nf[o o fizel"
(leixal'Ú dt) pagaI' o vale, salvo se e:,te for no

port.arlo!",
"

Aclministr'açilo g'eral dO,corrolo da provl11-
cia, llo Santa Caill'ártnft, 10 de [\'[1rç;') de 1881.
-O aclmillistrarl.oi', llle:ca.nell'e F?'ancisco da
Costrt,

I :r.A�.OrE );)E OiU.CO � E\l'C.U'!?Tl1:
I, '1 '" ,

e () meruo r reiue.uo q ue so couuece pina
i,o§§e�deftu:r.:o§�con.§tipações� ,,i­

I ®ica.

Franci"".;, Duarte :�ilV:L Junior. Fi r.n iuo I Para amaciar ii pene e alvejai-a. (I

Duarte Silva, o D, :'Lil'i:1. .I 'sô Dun r te t['Oli-'
vei r. (ausente] convi.l.un ii to.los OS '.:ens {Ja­
r an tas o ,1Il1il:í'o, Pl11\l :t:>�islire!l1 �t n:i�.;a qU8
f1::1.n:lam oelebrnr 11:1 Igl'ej i. :'btciz 'tusta c r­

pital , à� '7 e ruei.i [1,,1';['; da mau hã do dia �n
,h corrente, pOI' ,Üm,t dei <ua i rmã D: Aun»
Maria Dltal'Í<\ Silva, [l')r cujo acto d(' ';il6:1,t­
de S(� confessam agruficclClis .sinios.

n,;,,;{,(ll'rO, 28 ele Março de 1831. I
���ii<lW/R�W:-���*;;;,*,��!io�";"§ I

CASA DE PASTO

i· , � t'�VISO aos uoen as
POPULAR

o abaixo ,Issir,;'ado ae,\lu .lc ü,trlbelPC81'
U!l1;) c 1;;:1 de past.i, onde for n=cc c »ui.Ia com

todo asseio e com modo preljo p_ll'il C lo:,·, pa r -

ticul ares, e recebe hospedes e peri-iou istus.
]]1,-:;' Ri111a de João Phlllto t,:'1)

José Fernandes Lcnireiro,

P ,rliciJl(l <10 puhlico o ,\iiS seus J'r'p�;nr\ZllS
que m udou o lli,gu,:io pil'a, () l.irgo dr' P:lhci"

n.�J, al;tiga�1.gull�il de paquetes.
..........................

PE

EUPHRASIO CUNHA

O· � .J. bm·nlnrUu81rO pU�' �Ieo
Do pr imci r I (]ill11in;!:o de Abril om d i antc

e,tará fl',lllC' :\ll� aillante3 (lo, ci)mllat,�s gal­
istic IS, o I'illllitloiro il praça rlu GOllP,r,11 Ozo-
1l'io,
Entt'ada :-a ü,ta!Jelecil!a,

Para CÔl'PS pal lidas G 811fra(1 uecimen t.o�

DE FAZl1";H,

Aé)"l-i 0-::11 (),,� P'70Qb�('5 jil,'()1) S.(""_A)L...J, '- ,o('r.)

até 250 dnzias ile [al'rafas Dal' dia
Inf ,l'mac;úos em c\�a do

& t1l

�lJl�

UiJECÇÂO �ECCAT!n
Cu ra, em i) dia", radicalmente

Temos alem destas, outra" especialnlades
uroi.ma es e ('"trangeiras,

30 1)F\,n,0L

1_'11 I1'r' '·1 l)]'Ri'I'jill\'fOn l '"O Rn () 1'UBOJitJ\lÜ!LU� su \(.JM, 1\ fi 1\ /li)\ L0.

Mamadei r as ingleza,; a sipluni a '2$000,
-:J quo ha de me l hrr ; n cri.mçn mama sem

»ienor esforço,

NA POPULÂR

umn, c ,S:l ln l'llil do S, Hebastião, e'll\] lJ'lilC\
c:HllmO(lo .., p:lrd hlllllOS'; para Iractar C'im sua

prop fiei n ria-Jf((j'ia JO(((jniM( d'Azpt:ar{o,

EYNET
DE

EXTRACTO DE flGADO DE BACALHÃO
!lpp1'ovaclo pel« A cademia de J1I[edicina tle

Paris e pela Junta ele Saudc
ele S. Petersburgo

E Illai·, actl \'0 o maios efficaz <lo 'iue o 0180,
Uma unica colher doWhJibo de�ie·vnet
efluivale iduas collteres (10 melhor olG;: Eí'i­
t(�r as imitaçõe; numerosas posteriores à ]1\­
\'onção l\1[Cy1l8t, Podem ellas Ror mai.s agra­
diLYeis [lO paladar, porém J1fto siTo um prollncto
,]e formaçüo natural, l'eeompensiI(lo como S00

() no.'�o, UIll toda:..; ae; Exposições Uniyer;:;up;

DEPOSITO GEH,AL EM PAIUS

1"'I'fl'T)' 1111]1\ nI' '''(ITlInDA'!'UI nJ , /1« L�LI!t Llil Al\j,) t'JU fi�1

Enconüa-'-'n Ú '-Cl1,1<1 llas pricipaes Pilal'­
macia"

Nas lllO:)Jl1[\,.: ];Gtica:" aehão-se os COlldei�
tO!!9 ]'zylieyíi1!.ei, ]l'EXTRAC'l'O "ATURAI, DE 1'1-

GADO D;ê HA.C,\.LHÀO.

DEPOSITO NO HIO J)E JANEIRO

A, M dro[uista, rua Nova do Ouvidor
����-�

TY[i, ComnlCí'cial, - 1"u(t da ConstÜ?f.içtJo
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